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As empresas de propriedade familiar (EPF) ocupam uma posição central na economia 

brasileira, representando cerca de 90% das empresas no país e contribuindo significativa-

mente tanto para a geração de empregos quanto para o Produto Interno Bruto (PIB). Apesar 

das diferenças entre as EPF em termos de tamanho, localização, indústria e atividade, elas 

compartilham características que as tornam únicas e inimitáveis. Essas empresas são reco-

nhecidas pela agilidade nas tomadas de decisão e pela forma como integram valores fami-

liares à identidade organizacional. No entanto, no contexto da transformação digital, surgem 

novos desafios relacionados à inovação nessas organizações.

A transformação digital traz um cenário de rápida mudança tecnológica, no qual as EPF 

precisam se adaptar para inovar sem perder sua essência familiar. A influência familiar sobre 
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o negócio proporciona um alto grau de controle sobre a organização e garante a continuidade 

do empreendimento para as gerações futuras. Entretanto, essa mesma influência, que pode 

ser positiva para a inovação ao permitir decisões ágeis, também pode representar uma bar-

reira, comprometendo a capacidade de inovação da empresa. A participação de membros da 

família na gestão pode gerar um efeito duplo: tanto facilita a inovação por meio do controle 

discricionário quanto a limita devido ao apego a tradições e valores herdados.

O PARADOXO CAPACIDADE-VONTADE NA INOVAÇÃO FAMILIAR O maior controle nas EPF, 

combinado com a relutância em inovar, configura o chamado paradoxo “capacidade-vonta-

de”. Ou seja, essas empresas possuem alta capacidade para inovar devido à sua estrutura 

de governança e ao controle familiar, que facilita a alocação de recursos de forma flexível. 

Contudo, paradoxalmente, muitas vezes demonstram uma baixa “vontade” de se engajar em 

inovação, preferindo manter o status quo. Esse fenômeno desafia as teorias tradicionais de 

comportamento empresarial e se intensifica no contexto da transformação digital, que exige 

mudanças rápidas e contínuas.

A vontade de inovar em uma EPF é frequentemente influenciada por objetivos econômi-

cos e não econômicos, levando a uma gestão pautada pelo conservadorismo e pela aversão 

ao risco. Ao mesmo tempo, as características idiossincráticas de cada EPF – como o grau de 

propriedade familiar e sua estrutura de governança – moldam as barreiras internas à inova-

ção. A literatura sobre inovação em empresas familiares ainda busca compreender melhor o 

peso de cada uma dessas barreiras, especialmente no cenário digital.

INÉRCIAS ORGANIZACIONAIS E RESISTÊNCIA À MUDANÇA Rumelt (1995) identifica cin-

co forças de inércia que atuam como obstáculos à inovação em EPF: percepção distorcida, 

falta de motivação, falta de resposta criativa, barreiras políticas e ações desconexas. O ne-

potismo é um dos fatores mais recorrentes associados à inércia, pois distorce a percepção 

dos sinais do mercado e cria barreiras políticas dentro da organização. No contexto da trans-

formação digital, em que as mudanças são rápidas e exigem flexibilidade, essas barreiras 

podem ser especialmente prejudiciais, pois impedem a adaptação às novas tecnologias e a 

reestruturação necessária para a competitividade.

Além disso, a dualidade de papéis entre família e empresa cria desafios adicionais para 

a inovação. O envolvimento de múltiplos grupos familiares, com diferentes prioridades, pode 
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gerar conflitos de interesse e retardar processos inovadores. Isso se torna ainda mais crítico 

quando se considera o impacto da digitalização, que requer uma governança ágil e orientada 

por dados.

AUTOFINANCIAMENTO E LIMITAÇÃO DE RECURSOS PARA INOVAÇÃO Outro desafio co-

mum às EPF é a tendência ao autofinanciamento, que limita o acesso a recursos externos. 

Muitas dessas empresas rejeitam investimentos externos para evitar a diluição do controle 

acionário, mesmo que isso restrinja suas oportunidades de crescimento. Embora o conserva-

dorismo financeiro ofereça estabilidade em tempos de crise, ele também limita a capacidade 

de investir em tecnologias digitais, como automação, inteligência artificial e big data – todas 

essenciais para a inovação e adaptação ao novo cenário econômico.

As práticas estabelecidas pelos fundadores ou gerações anteriores também podem pre-

valecer, criando uma barreira à inovação, especialmente no contexto digital. A geração atual-

mente no controle pode carecer de conhecimento ou experiência em tecnologias emergentes, 

comprometendo, assim, a capacidade da empresa de inovar em um mercado cada vez mais 

digitalizado.

SUPERANDO BARREIRAS E FOMENTANDO A INOVAÇÃO NAS EPF Apesar dessas barreiras, 

as EPF têm demonstrado eficiência na transformação de inputs em outputs inovadores, es-

pecialmente quando a família assume a liderança. No entanto, sua produtividade marginal 

em inovação, particularmente no lançamento de novos produtos no mercado, tende a ser 

menor em comparação com outras formas de organização. O nepotismo, em particular, pode 

afetar negativamente a percepção de mérito e confiança dentro da empresa, prejudicando o 

ambiente organizacional e, consequentemente, a inovação.

Para fomentar uma cultura de inovação mais robusta, é imperativo que as EPF reava-

liem suas políticas de recursos humanos, adotando uma abordagem meritocrática e inclu-

siva. Um ambiente de trabalho justo, que valorize o talento e a diversidade de habilidades, 

não só motiva os funcionários, mas também amplia a capacidade da empresa de desenvolver 

soluções inovadoras e adaptáveis às demandas da transformação digital.

IMPLICAÇÕES ECONÔMICAS E ESTRATÉGICAS A importância estratégica das EPF para a 

economia brasileira torna essencial a reflexão sobre o paradoxo “capacidade-vontade” e suas 



14 MESTRADO E DOUTORADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO

implicações para a inovação. O processo de inovação nessas empresas é fundamental para 

o crescimento industrial e para o cumprimento do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) 9, que visa promover infraestrutura resiliente e modelos de negócios inclusivos. Ao 

abraçar a transformação digital, as EPF têm a oportunidade de contribuir não apenas para a 

economia, mas também para o enfrentamento de desafios sociais e ambientais.

A sociedade como um todo se beneficiaria do desenvolvimento de tecnologias inovado-

ras impulsionadas por essas empresas, o que exige um esforço coordenado entre diversos 

setores. Investimentos em educação, infraestrutura e políticas públicas que incentivem a 

inovação são essenciais para garantir que as novas tecnologias contribuam para resolver os 

desafios contemporâneos.

CONCLUSÃO Compreender e mitigar as barreiras à inovação nas EPF, particularmente no 

contexto da transformação digital, é vital para promover um ambiente propício à superação 

do paradoxo “capacidade-vontade”. Ao adotar estratégias que incentivem a inovação e a 

modernização tecnológica, essas empresas poderão não apenas aumentar sua competitivi-

dade no cenário global, mas também contribuir significativamente para o desenvolvimento 

sustentável e a prosperidade econômica do Brasil.
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